
Fo nd td o  em 26.2 lu?.^ _  Regi«tr>do po D  1. P . — r><t. 2322 — 20 *>

Peda^Su e ( 'f icm a  kna l^ rac io  A Bse lm o , l3 0  — F üD : 2 0 (4 6  <r-ypetíitntf) — \' H

D irc io r A le xan d re  C h it io  — Kedatuf f  h ttr  l u .  h t r m u id  J f C i i .

A N O  X X X V ; b P A S lL  N .o 1712

Estes zelam por Lençóis
H ora«B ag«M  do povo óa ou ton dedoa

P re ic ita  M ualc ipa l — Am onio Lorenzetti P i lk a  
V ice  P rc fe lio  — D r ; A ato a io  Tcdcaco  
lu i i  Í 9  D ifc itc  D r . Ju llo  B o acttl F ilh a  
P ra a a la »  P ú b lica  — D r . A rn a a d a  N o fa ra  
D citg ad o  de Po lic ia  — Dr« jo rge M iyaah lfa  
1'araca — Pc Jo ia  A n a a c io  d« C o » la  N ava ta  
i leatdcBic da C á ia a ra  — S r . F lo r ia d a  C aaag liaa  
( omaDdaDtc da Deaiacam eaio — S a r fc a ia  M c x a iii  
6 1 Ê D 1 C O S : D r . |oãa  Pacco la  Prim a

D r . }a» t A a to a ia  O artld a  
D r . V ic c a tc  dc P a a la  H orta

Caedea

Administradores e ncionários do

BANCO . 1 - BRASIL
C U

#

•Bprimentam as autoridades c o laborioso povo dc Lençóis Paulista pelo

114.0 aniver'Nário da emancipação política

Suas  h o m e n a g e n s  às autoridades  e coletividade lençoense

c I a e r e m eé r i d c o ir u n I c I p I o

cumprimenta as autoridades t o povo cm geral,
com vote dc um Lençóis sempre maior
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JJPresenta s€us cumprirrenios às 'jubr/àndeò e a

conjuria íenç:>^nsis Pe/a transcurso do

amversario
ie fundação do njunidPio.



Um Teatr ív  h á  m e io  s é c u l o

I D E A L C I N c: M  A
Hoje ! N ülTE 13£ PRAZER Hoje I

Pelo  G rupo  D rtrrà^ co  P a R íla r  «-.b a b ír t ç lo  do sc io r B IT T E N C O U R T  tu b iiá  • 
ice a a  o bem u bi«o diam a <m 3 te la»  orig inai do o iam alu igo  B A I T IS T A  D lN lZ ,

iuiitultdo :

L E O N A R D O  o P E S C A D O R
P C R S O N A C F  N S :

C o ad e  de
O V iecoade de
Leooardo , ( m ariaheuo  ve lh a  )
Aaiceta
M argarida, ( f ilh a  de Leonardo ) 
O >otrao , ( amigo do V isconde ) 
|o hR . i  In g le i )

N os a u x ilia rá  com o Ponto

A

o * r . Fernsudo

Acção passa-sc rm
ACTUALIOAOE

A . B itlencourl 
Th eo p h ílo  C a o cva  
Rogeru  

Daote
L , B itleocou it 

G iacom o Spada 
C e za r G iacom ine 

O liv a  Pnm u

Fortugdl

" X  “Z-----JT

Term inara  o espectáculo com  a «presentaçáo da chi^toí» con to ia tn i um aclo ;

Dois M ineiros
R I A 1 

A G  

c6rte  )

R C M
P E  R  S O  N

Commendador Coi^ta. ( negor{>nte na 
Cregorio, ( minei o )
Peli-berto, ( idem )
O liv e ira , ( G uarda • L iv ro »  )
Eugraia , ( filha <]o Commendador )
Primeiro caixeiro 
Segundo caixeiro

I

A scena passa-se no Rio de Janeiro

na Corte .
S  R I R  
£  N S ;

Ih tu p h ito  Caneva 
A. b illencúu it 
Ed o au io  N e lli 

C (z a r  G iacom ine 
L . B itlencourl 

F .varisia Canova 
G iacom o Spada

f p o c h j  1 8 6 0

D »  — — Camar ot e» 5$u0U —
N . B  -

Cadeira» 1$Ü00 — Gerae» 500 r*.
NSo fja meias entiadas

O  D í R e C T O R  
l o s i  P.ugvsto machada

Idiec  imen to s
Sra. X^aUld» JYÍar­
ques Corrêi

No dia 23 d *  corrente, com  53 anos de ida . 
de. fa leceu , nesta cídad», a sra . M ahiüc-M arques 
C o rrê a , aolteira,

E ra  filha  de Jo sé  Augusto C orrêa  e dona 
Maria M arques C o rrêa  r  j(m S de )ose Augu«to 
C o rrêa , M aria Marquea C .onêa O ig h o li, Aoton^u 
Augusto Cor>êa e Patrocit^ia C o n c t ii ,a  j.

O e ixa  13 sobrinhos.
O  seu sepullament.» d e u .se  no dia se^ uin . 

te, ás 8 horas oo cem íténo locai.

xM i de
7.0 dia

1

Cdnlro d Saúde

Casagrande Bar 
Lpnchonctttr C H A N E L

Velério A. Caeagrnnde B O U T IQ U E

buas hom easgens a Lençó is

%

Fe lic ita  o m unicíp io  pelo  l i4 .*

Pau!i»ta pela data de hpje.

1
ao ive ikárlo  de fuddação.

I G R E J A  M A T R I Z

J^gra î . d  meq to s
A fauplia de Matdde Mar.

%

ques Corié^ . penho'ad:<. agrad^'- 
ce a todo» qu- a c >ni'>r(a,afr 
duranie o  tran»c por q u r pa>»ot 
e acom panhuam  os resio  m 'ii . 
t»i» da extm ia ale a s a ú lt in a  
m orad i.

Jiatanacl j\fora€S
N u dia 2A do corrente, com  75 au u t d t  U 

« a ie ,  U I v iz inha cidade de A gudos, la lc c t v  •  
sr. NatauacI Muraea (Nato).

E ra  irm&o de dona Edna A. C ap e lla .
N i lu ,  na sua juventude. <esídiu rrufk*» a n rs  

H C iti cidade, onde deixa g iande número de ami- 
gos.

O  seu sepuitam euto deu se no cem itério
laca )

M fam ília , de M atilde M ir .  
quM  C orrêa participa qua d>a 
29/4  às 7 horas (ro aa h i) m au. 
dará ce leb rar m issa de 7.* dia 
pela alma da extinta, ua Igreia 
M atriz.

P o r esse alo  dc re lig ilo , i *  
r e d e c e

L i l A M  E  A S S IN E M

O  E C O

A  (•(•Icatam pa a Igreja Matfiz de 
Nuaaa Scuhura da Pfeduda de Uençois 
Pia.| cunMrutda com fraadea sacHfl. 
clot do povo Itufoentc, da Comiaaâo 
de O b rat do ipoea, tudo sob a orieu 
U |à o  do fraude Pe. SaluatlOi u M a- 
trtj de Moata Soukora do Piedadt foi 
tuuufurada a 19 de m tffo  de 1993. 
Neste día| o povo •  auperioloo lento, 
fazendo co a  qoc o saudoeo pedre; cm 
toa dc b lifu r . isk la a ic  acn fumoso 
discursz. diseedoi 'F ico u  peque*** A* 
manhà meuderci der «bá*lu pura er> 
f u e r  nutra**.

Hoje. dia 28. a aeasa Matrtz é 
alvo de aovo, dos olhares dc todos. 
As 19,30 borai serão lueugwrador os

m elboraBcntos do largo.
Poi^sadot oa festejoa, te rá  in ic ia , 

da sua pintura exte rn * . £  c s  breve 
ficeré meia bela.

Farmácia 4e Plantão

N .S . d i Piedade
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POESIA NOSSA
M E U  E U

M artz*  Piedade Ciaeom iDi

5 E N H O R I
T r t^ o  c e D ig r um F. U  vloeoie,

tcde de juaii^a c crcaç«  diíerctkte.

S E N H O R !
T ra g o  cemtge u a  h U  tod» confuso,
«o u  sede de paz, do ie c o n :ili« (â o  ao  saundo.

S E N H O R *
T ra g o  comigo um F U  profuadam cate c-rranho . 
c o a  sede de perdão, de f io o a io lk :a e B lo b u m a 0o.

S E N H O R !
T ra g e  comigo um E U  m odificado,
com sãde de rcaovação . de um mundo preparado.

E n lim . S E N H O R !
T ra g e  comigo um B U  de igualdade, 
com sèdc de ítaeza , gratidão e am or, 
para eacto rra r-te  aa eteruidade

D am os publicidade n-^vameote a prefeote p̂ /C 
• ia . par ter la ld o  com incerrtç&e> no dia

#  ^  I w

J)lo ven a /  oderos a 
CO Jyíeninc 

Jei>uò ae /ruga
O k ! Jesus que dissestes; peça e receberã-| p-c* 

cura t  aebaras. b«*e e a porta «e ab rira . P o r lateim C' 
dl# de M arta , V o ssa  Sagrada Mãe b .i'o , procuro e 
vo» rogo que miaha prece tejà a<cDÍida [M eacu io a-íc  
o pedido]

O b! Jesus, que dissestes; T u d o  que pedires ao 
P a l cm meu aome, t ie  a te n ie ra  pór lorcrmédio de M a 
r 'a  V o ssa  Sagrada M ie . eu bum .idrm rote rego ao 
V o sso  Pa í em Vosãooom e paia que mioba oração se 
fa  ouvida. [M enciooa-sc pedido].

O b! Jesus que d isrestes; O  Ceu  c a T e r ra  pa- 
aaráo , mas a m'oba palavra não pa*ara , por interme 
dio de M z/ia  Vo»sa Sagrada M áe, ru  ecofio  que 
B ia b a  oração se ja < uvida. {M eoc ona-se o pedido)

R ezar trêz A ve M a n a s  c ums Salve R a inha .
Em  casos urgente» esta novena poderã ser (e i 

fta em 9 beras.
M aad sd a  publicar por g r jç a s  a lcançadas.

L.  A.  M.

t Y'9  .

' ' a- .V

' ^ f
.-"Ir-

lãria

2 8  - 4 - 1 9 7 1

€̂ taçâ-> 9m :anjen:o
u  . : ‘.a

Dia üa 14 5

D ia  M  de maio i  o dia que a «-e destiaa 

as m ãer, a data em que todo> refereoctamos cam * 

primeutoB ãque a que n o ' LOÍoc.yu «o ir;*r)do c que 

n">s CD.-íQou os primeira pass.- t̂ na >idt

E d içã o  de bo|c (2  pag oas

S U A S  h o m e n a g e n s  a

X € K ó i s  f r i u s i s c j i  p € £ j i  D y tz r i D€ X to ie
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EdUtAÍ» di« P roclam as
U l C Y  N A G A V  P A C C O L A  s fic ts l la i . ^s R t f í t t fo  C>-

v.l - :m  Pe< **si N atvfjiM . Fs^u «s ím * s r c tc s á s a  c ss« r i«  c
#1 t l  ^ è l  K  ^

e  ̂ i u  A  . u m ^  4 á̂o4ft Nca»4
u (»««áG c pretcvita'** ,i <  ̂ tm %* Ssb4u^*^o J t  5«a
(StMm ' ÍMu ^9HÍC A#« é9^U. f «1̂ fru^ t̂f '* %:.[-

4 {.'&U 4t̂  a044 Í« 'j‘
ül ' 'v- iã^lã  Ci<'4«< c d ^k'f '€íí9tmit^. •4»lt tf*'' 'i'0 «ul 3!/
^ W  ̂  V ; • . ’ ; 4 t f  A m ̂  • J  .  ' Í • 4 ' > .  ’ t f  r r r r ' V , '̂

4 « t ..jlik. 4 *  ̂ 4 '.X.4% .\tfk.i i' «i/>f s ̂

V >

>.. I ' 4 ' \

U â  a< rt>sup MaiftiMiiki c ás 4osa r s a r c is  Saia NUtiuui^. . 

Aprs«*stsfsfli os iocuMSatos 1, 2, J  •  4

Geotii O o a sM ss  Lopot c 4osa N slds M o isM 4c b 4o. o 
f t *  ■ s iic (d o  «*At« liiattifo SOI 24 4« agosio i t  <•»’(
4<r .~<'.í : co  iD U cra  s iV i id s it i t  «a ita  tidade íiü>:i de Aa i t̂ ' dr 
j- ip̂ » t d* doaa M i-ia  I/ii(v*ceaa i-jp«. t  è í í i c  •  n ■ •-’ ■ ■ -
a-> '. t e a  aitioho ■ PiraciCaba. d(«(t £ito4o ao* 'V <lr tunh ' 
4r  M v I >ite«tica. tolteira t  rasidcate sesta cidade íMha dc i 
■ <- M )fr ‘. c Jt dosa Mario Aatancii M atttl.

Apreaastavsai oa d o csasa io s I . 2 e 4 *

K; n .)fii: e dosa M aria Heleoa Purgaoo leno , o ç:>‘
1 k i - d<v irn Si*' M aoucl, de l'C hafeit.tw aci I 1 :*» T .
f . . S l4| mot rr^'i . Cnttfro t ecsiiefttfr fte  ̂a •r ■ \ 0
Í0 i ' Gi- r Jt •-*• '14 - . a u ) : i  r a  ̂d * * ^
b - *e i  * • r 1 0 • 3 *ÍC aJ j % 10 C i ' • . 1 *
t i . r.e ft ' c: J-i ;. t a i  \t 3 a; V1 - 2 •• t
f t tia «C«| 00# 1f

Apre^eitftrAoi os iicuaeftttfs
• • a

1. 2 c 4
4

*
s S k.So O l v< i -'i e ^ T  ̂  ̂ > I t

« • % 0 ^ j * c :J . nc ' c - '  ̂ • d > • - 'A # •J C , J . . * r .
\ •

A
<- {> iiea'e ac^'.* c:dadc 1:jbo Jc . ĵdl% à i r r  rL-.Jl*» bT

\ J ' ae dona ^'e-ca ca Quadraiio  e a prcctn i'.3 'c o«‘ 0  i -
f t íi r to aua 20 dc tevereiro i< 1937. do oiéitxa« 50Icci k ••
f Tlí't QCste distrito filhs de Osvid Toaioio ft He Hooft
ft ^ Z i i

AprcscnUram  sa doeumeatoa 1. 2 e 4

>1 algsetn souber de a lg u a  impedlaeoto opm h i-o na for 
n  ̂ ia  Lcl. Lavro o« pre^^ntes para serem afixsdcs eiu caitório 
e pubMjado ao jo a*! O  É C O  de*ta cidade.

Leoç'»!» Pra. M de abril de 1972.

Strv iço  de A ssistdncio Socia l do P aldcio  do 
Governo fo s  dooçõo h  A esoclação de Sonic. 
Z íta  de Lençóis P o u lis ta

Através dr doScSu feita por Dns, Maria Zilda Gamba 
Natel. a Associação de Santa Z>ta de Lençóis Paiili'-ta entidade 
^ue copgiena as empregídas dorré*tlca> de ms».* cid?de — a> 
caba d-í receber u’a máquma de costura elénica, sra/ca 5 í»Hí “ ', pa 
ra ser utiLzada nos cursos de corte e co^ l̂lra q u ', gratu t-nren.* 
te, vern sendo minMrados per Dna. Yolanda i.uswa ghlRadicchi.

I)r. l\einaldo ^ e h s j,uminafti

i à

C iru r0 Í io  DeotUca

Raio X
Atende'SC disciaaenre 

s S as 11 ht. da m assã

Av, ?5 de Jasslto b41 Fo se  20 126

lençóis Paulista

P R E S E N T E  " C H A S E  L "
Somente duraoic o tír A B R  II- voce rccebrrá
0 $  .'*0,00 cm mercador.dS rus saa:* oí nipia» supen^^es

Lr$ 100,00.
A> ; ( i i : ; A'  ̂ 1 ■ . 1 •  tt > - i'' 0*)i s u í- ' í r r ;0 -

« A .W. V «ÜS àÁ,  «La

$

4ir'u: .i* H.- m
Rua X V  l i t  NoN^tébfj — < ^  • s .  « .  V  ^

I

1

/

P  r oJ u t o  da

V"

i
✓
l
[

A / \ R E  I R A
-7  f í
L  i  i -

t
1 >

L Ü R Ê N Z E T T I
1

Ü s ’na yõo Jo sé  J

quer dizer 
doçura.

e que ergulha o mercado

nacional

R. r i

A nge Paccola Primo
No ir ío  su  ao ca lor 
R e frig etaates S io  l « í z  
Coshsceado  aea sabor
V eac Mp^tUà B IS . *



Casa de Móveis Moretto
aos quf truba/ham pela grandeza ae

Lençóis Pãulís^a!

Dr. Jorge Pfedcfico 

Vicifa
i

C lk U R G IA O  D E N T IS T A

R A IO  X

â»cmd« co a  koto aarcêd *

Rma PlorUow Fcisoio» rS6

%

s
i

I

* /

c a s a g r a n d e B A R
D E

L A N C H O N E T T E  ”

Voléno j i ,  Casagrande
A chi—M iMdcrnainciite ínstaiaiU «• Brtitviáriá. ■

C k S A G R A N D E BAR LANCHONETTE
vir tudo o quf sc rfffrr to rtmo; cítr stnd«idics, |»>tteis, vitenUuti ti».

%

' u c i a n c  ^ e r n d r J e :  f i l h e
%

L

f - c r m a a a  C c r j ç â o  d e  J e s u s

/ ^ D V O O A D O

c n r a  c r i m i n a l  t r a b a l h i s t a

D E

L V c i o  C e l s o  C n r n p A n a r i

AaoEMTíi no trasalho   ̂PxaciTiv© - :AMtiAts A f  - 0 :^ ^  A V OR SU4 5Altl>E
 ̂ S < A 'T O R lO  -  R m  7 4c Sclam ^eo !*••<  'iT

4 *•*4 > v  4# F n l f

Wa/dcwrio 6o rcat

J^grinterisc r
(uKcòride hzeadas t otra mcntat

Alinhaintntos
Sínõco*

Nivelam
í r p o g r a f i c r s

2’/'. JoOo Paccola Primo
A iM á i p»l« L  N . f . s

M<4l«0 .  O R R fR ilf

4» D o p a su a co u  4« CaÍARfo 

r« ru (ra  io C o s a t t t *  RoglM ol ét. M tá f r à *  •  •

L f n ç j i i  r 'A u ; : s T K

Suiz
4

K u « « u o  r * - .  n s T A

A A I©  A -

••açoda

R m  C a n U a  4c

r i4

í



o se
Lopes. Pettenazzí & Aíe l lo  Ltda

qu? o povo

veraá hoj c

Ha&teamenio de B a n d e u â i, S i i v í  de 21 >irok 
ilcfcfile etcüifcf »s 8 ,3 t . iiiítgU M ,5o ú* Pr»ç» P . M agot 
ni, lançam enio da ( íe v i ' la  O  E C C J , ■& I I  t io ia i oa 
C o n c iu  A cústica  nM--ía ca irp a l a$ 19,30 h s . celebra* 
da put 1 \ Zion», ei4 as prtnctpais p ogratnaçòev. que 

• > povú len<,'oei)se vera l u  d*a de hoje quando Leu 
çó í»  testta <14 ano>.

'  orrcs ji/egcrícos
ScR.ifído jpu'aí3f'V- cu fO i akgí^ricos du

desfile  u e h ’>je e><«iao
^óbreo fato, fab'emoa aa proxírra ediçlo.

Sauda Lençóis Paulista pelo seu 114/^

aniverserjo de Fundação

M A T E R IA IS  PARA CONSTRUGOES

de Jüsé Morctto

licita lençóis Pcutista 

nc data aa sua junàcção!

de José Diegolí

I

■̂ sto‘:c^ a-y €sirada 
àe J-erro Scrccubcna

■" rf  ' O

Sauda Lígnçóis Paulista

na su iita  magna

1858 1972

Cum prim enta  Lençóis Pau l i s ta  pelo  seu

antversario
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V O I  A õ l  fM

•SALCA*
/̂3 loifotnsc d( Com. t SIoconióDcis

SALCA nfarna <q«e u  taM Kahtt

dc vciculot têm carrc<|K>iKlide pleiMi

* nentc, àt exigências da sua vasta frc>

fNcsia, dentr* c fora do Estado, taid

Io na perfeita tabricafio, có n«>

ModerRÍsnio dc suas cores.

Rtvtndfcíor Autcri/ado

4

A. Lençeente de C om ércio e A u ip aid re if
A V . »S lA M D X Q . W P 0 W S . s e i3 t L C U Ç Ó I i  f A V U n A



Lençóis Pau l i s ta
comemora

o seu  114.0

aui versano
( A L B E k T O  P A C C O L A »

N ão  è .rm  motivo que o . coracõe^*ie 
rodo* >rn«ct dl« 28 de abr<| p u i* .in
com (n«i* cotu*i->5>mo; qua a i  fi*ion'>mia< 
cn>s!rarn«<c rai'<inte*. e p rr  ro a parte «oicu 
h'ao> íc  t vo* e ru ra m >scaçòC' òe
aleycta.

D ' .  28 Je  abrtl é de v >>'adeira aati* 
façá.» para to ia  a populacho <l>i oo isa que 
rida ter^a. N '* rc  J ia  ela comemora *eu I H  * 
a n ive/iário ,' IM  'laos *ão pa*»-tdo5. em q le 
aa s a u ia ie s , a» le jib rasça^  íorm am  um ro 
aãrio da« grataa recordacõca doa que foram  
f  :aadea ao p i9 ia d  > e aloda boje vivem  em 
a e s to i co racdctf como nomes tutelares ^ara 
■ h isto ria  dc ao«sa terra .

A s  margeo* da R io  do qual lhe vela 
e  D«me, forao>sc a jlo tnêrando  co lea ía*. ia* 
tegradas também de elementos c^rrangciroa, 
aobrerudo o Ita liaoo . que coa«t<tairam ía> 
m illas c que aqui c- t̂ão radicados até ho |c.

Aquèlea meamos elementos vindos da 
velha Itá lia , iunge da Pátria  nho poupando 
tacrific lo * . aqui tc  radicaram  e aqui fo rm a, 
ram a velha Lençó is Pau lista .

Leoçeis P au lista  é para éiea. sua Pa* 
fr ia . seu torrão n a ta l. Aqueles que fun a* 
ram esta te rra , oo* devemos a com pcntaçâò 
de noa«a homenageai, ceostante, dc os lem 
brar sempre entre os nosso*, oots, éles são 
os aos*os patronos, asccadentea espirituais.

Lençóis Pauliara n io  é apenas uma ter* 
ra de fa rtu ra , de progresso e de }u*tiça. 
0 *gulhaiao-oOs pi rtcncer a e«ta terra , ee* 
leb e pel > sru distior vo dr honra e pudor, 
digna do ira b ilh o  e ia  con^cieacia oaciona).

s

O s mesmos bandeirantes que funda* 
ram norsa cidade^ f zeram São Pau lo  e 
constriiira in  > Ür**ul O  mesmo am ar di»»e 
min.<da Dflo Bra*>i e oelc* tm eresre necto- 
na i, até h >ie vive o*< nossas gerações e v i . 
vera stravé* de «é :u los r  s fcu 'o * . servmd-* 
a 'U I t.-rra e à gen r ,  evocando a. au- 
m 'ntaado 'lhe a i  •  orla*. res«altando lhe o 
pt<*ado h rró  co e trad c ionai, como exern* 
pio de c>vi m o e  bm em ercncta. O  culto dos 
grandes ao  psssndo, o g u b o  da ra ça , o r­
gulho da f delldadc, sãr. traços caracteris* 
ticos do espirito paulista .

herdeiro* daqueles *oberbos detbr«va 
dores de seitõe* e 'eoieadoi.es de cidade* 
tudo DOS trás gratas recordações, ã memó­
ria das fesrança!\ ra lp ira- em que ao calor 
das f«igusirat e*ta)am p<prc«* e re h rn tti.i 
r  sos. enquanto cerrem  la>g menrr n̂ > ter 
reno eogalanado de bandeiras a gengibra 
Hs. a g srap a , o quentão.

A  inemór’a do cab>clo que de*rança a 
foice ao pôr do sol.

Lcoço is Paulista pos.u i obras reall* 
zadns por grandes iencoerse*. obras mag* 
o ífica* que atravessarão  réculos e séculos 
■ tiontando os eletoentos da natureza, cerno 
chegaram nossos dia* e peroiaaeceião 
ainda de pé as velhas pirâmidea do Eg iio . 
monumento da inlellgençla e da periitcDCia 
hursana.

N esta data m agna, de 28 de a p r il, pa­
ra a hiitócla de Lençóis P a u i‘<ia. empnnbe- 
m>>s a« mesma* bandeiras do* nossos g r .o  
des vultos de nossa história c . tcb  o toque 
de reun ir, bradem or: Para  a-frenre Lençóis 
P au liitd . para a v 'tó ria  de nosso povo e pa* 
ta la  gÍo :a dc- nos&a gen*c !

a

O rlando C oneglian
P R O P R I E T Á R I O S D A

Panificadora *‘Mari 99

Saudam  a população  iençoeuse pela
pa.ssagem de mais  um aniversario

DIA OO T R A B A LH O
1.* de maio. feriado in ternaciona l, comemora »e o 

D ia  do T ra b a lh o .
Rendemos nnssaa hom enageo, noa trabalhadores 

de Lnnçc ls  P au lis ta , extensivas a iodos os trabalhadores 

do B ra s iL

C lube  Esportivo 
Marimbondo

^orário paru Sauna

BAILE da CIDADE
Cem Leopoldo e *u» O rq iif* l'a  de Tu p í.

DlA^ : 9  O E  a H R IL
Vantos reviver em l i  o ^f»ndc Sucesrodo l'a*. 
tado. l '  1 . C .

O  maior baile da ciüüi.v Sucessu )^íran'ido
u . T

Reseive tua meM n>» li‘ca| « u p^lo íone '.'0!c8

Rua X V  de Noverrbr'». 787.

M ULHERES:
5a, feira - das 14 às 18 horas

HOMENS.
5a. f Jra  às 18 horas 
sábído às 15 horas 
üjjmingo às 8,30 horas

T E L E F O N E  203M

Teleg rama do sr.

presidente de câmara
O  ar; F lu r ia d o  C oncg ltau , p tesidcatc da câm ara, 

recebeu o aeguniate telegram a.
'E m  nome do sr, O ove inador Laudo N ate). cum ­

primento V .  S. nobres vcrcadorca e população Ip ca l, pelo 
tra a icu rsu  m ais nm an iversário  fund açãs desse m ueic ip io ".

R c laa id o  CaMl
Sub  chefe da C a sa  C iv il  P . P . os a iauetoa dos 

munictpioa.

E dição  d« hejo  : 12 P dgin as

Obelisco do

entenárLo

d -

Lençóis

Paulista

em 1358

f 1 ‘

i  I r M
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F i n a n c i a m e n t o de 10 a 30 m e s e s T
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S o  C l A  J S
FAZEM ANOS

J i Õ J €
Aaa A p a rcc tia . íiiha  do i r .  W a ld itn a t  S ia ò c *  

t  doaa E lz a  P tiip o ae  S im ô rf, a n e a ia a  prrm tada por 
ter l id a  o p r la e iro  aa ic io teato  « «  74/4/Sfti

Rukaa* Ncy. hlbo do tr. Urbc Üamaaccoa *a 
daaa  Delcira Caaccl^áo Dav-asccoo. a  «cguada 
aaftCiBcato cm 28 • d • $8.

Dta 30
Bcoedtto do« S*Bto«, jovem Cailoc Aatoaio 

Berta, Mareio Audie D* Avtla-
dia 1/5
• r. Argemiro ^aecola, »r, Carla» Atbtrto>'ar« 

cal» , sr. N/irgitio Aiello, »(a- Manaa Laurroço da Sil 
va« tr Bcraardiao Caadido.

dia J/S
fra Marilla B.Vcadramial e«po«a do dr. Rúbeo» Ven. 
dramloi- reiideate c n  Marltia Maria Zoraide de Oil> 
vcira ar^ Mana Maíatda Bosi Capoaal. espo»a da »r. 
liter )oÍo Capaaai.

dia 3/5

ara Angé^Iica P. C apiaai ,  e»po-i do ar. S.ivio 
Capaaai, dr. Aiayr O. Pa«cbt>are<li, |oâo. íiibs de )o* 
aioo Pirea c doaa EIviria Pire«; Stivaea Ap4r«c<d« Cac 
clolari, mea^oa Fabiana fiiba de do »r. Temer Feie» c 
doaaGianetc T.*Pcrea* ata Macia Ribeiro de Manut 
aia Adcitaa Cavalheiro da Souza.

dta d/5
ar. Armaado Baptlatclla, ata- Laey C la ty  Haceota, *r. 
Praaciaea Radieehl. ar. Ccrvaaia Paecala, reaideatc cm 
Lioa) ar. Niiaoa Capellari. ar. Américo Caaegl aa )u~ 
aiar, ata. Soala Marta Necta. ara. P lèracy da Coocci- 
fá o  Oioa Barbora, aapoaa da ar. |o io  E * a  birboaa, 
ara. Aiayde Moretio Ciecooa, c»poca do ar. Ciovaaioo  
Ckeoae.

dia 5/S
|Ovetn Ed*«a  Lepe» dr Toledo.

l)r. Jodo Paccolü Primo
Aoa 6 dias da « é » T iD d rU '0  Bnivei.>Br a a D r .  

)o io  Pacco la P rim o , cfacíe dc Poato de i^ocncaliara c 
C lio ico  acata cidade

Ao iiu *tie  m é iice  a cidadào ieoç* rose . da ao* 
aaa felicUaçõc» aotacipadaa.

/iciv
N o  dta 16 d-' eoMCOte. licaraaa ao ‘vaa a cta* 

Ro<taary P a c co la . filh a  do i^. A lczaad re  R . P a c -  
eoia e dooa E iz *  G . Pacco la . e a  jovem R i 
filbo de Ezcquia Sasso e duaa A isxaad riaa

aaaa

Edíçio dc b jt

12 pigírus

IrerC; no íím

de Ju'ho

H oje , pademaa io farm ar, com a tg a raaça , que aa 
í'm  do m êi dc ju lbo do correote aao , aataiá caa faa- 
ctoaamcDto a C idcrwrgiea Ireré .

O im pré'iirD O  de d bilbòra de cruzeiraa velhoa 
| i  lhe ío i ceacedido pelo Baaeo de dcacavolvim eaio da 
Eatado.

Com a era dc at caperar, a aatic la  rapercattu fa* 
vo ravcl a prafuadam eaie e Laacól» Pau iiata . taada am 
viata que a parque iaduatriaJ Lca^ocaac aarà iategra* 
do. taaibém, per uma taduairia dc tal eatcgafla .

Para  a icaacar a  empréaitma daa 4 btihõea da 
cruzeiròa a  caíor^a do proprie<arl# da Irc rc , aãe  fa l pa 
queao. a io  íilta o d a  a cooperação •  p raaitfi#  do ar: 
P rrfc tta  M uaidpa l* A atoaio  Loreazctti P ilh a ; qac aaoa 
de lOdaa aa melo» pa ia  a  alm ajaáo íim .

Eata  de parabeaa, po<», L ta çó ia  PauliM a que 
coatieua acrcd itcoda ao e 'fa r ç a c  patriorlama da» aeaa 
a..m>ai»iradorea K u a íc ip a ia , ca p a tc t dc a tra ir  a cata 
ctJad c . aquelea que deacfam empregar eapUaia »o  la« 
terior do Estad o , c am paraado oa já  cziaccama.

2 8 - U- W72

\

Com. de Veículos f .  A
f(egosija-5e com : j s  auiuridad^s h n ç o c r is ^ :

peía data magqt do írjunfcipio
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